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Ficha 03 – Acervo do Cartório de Registro Civil das Pessoas Naturais e 

Tabelionato de Notas de Douradinho – Bens móveis e Integrados - BM 

01. Município Machado. 

02. Distrito Douradinho. 

03. Designação 

 

Acervo do Cartório de Registro Civil das Pessoas 

Naturais e Tabelionato de Notas de Douradinho e/ou 

Cartório de Douradinho. 

04. Motivação do Inventário 

Através da documentação presente no Cartório é possível construir narrativas históricas 

não somente sobre o distrito de Douradinho ou sobre a cidade de Machado, mas 

também sobre muitos municípios da região. Os dados relativos às escrituras, 

nascimentos, óbitos e casamentos permitem, a partir de leitura paleográfica e análise de 

dados, traçar um panorama da sociedade da época. Devido à sua importância cultural e 

histórica regional é que o bem foi inventariado como patrimônio do município de 

Machado. 

05. Endereço Praça Belo Horizonte, nº 90. 

06. Propriedade | Situação de Propriedade O imóvel onde o Acervo está 

localizado pertencente à senhora 

Nádia de Fátima. O Oficial Titular do 

Cartório é Platinny Dias de Paiva. 

07. Responsável 

Oficial Titular – Platinny Dias de Paiva 

Escrevente autorizada – Rosimeire Domingues Maciel. 

08. Subordinação Administrativa Tribunal de Justiça de Minas 

Gerais/Corregedoria Geral de Justiça. 

09. Restrição de Acesso 

O Acervo está organizado e disposto em armários no interior de edificação localizada à 

Praça Belo Horizonte, nº 90. O acesso ao acervo é restrito aos funcionários do Cartório, 

uma vez que se trata de documentos sigilosos, de acordo com o Tribunal de Justiça de 

Minas Gerais. Os interessados podem solicitar pesquisa de documentação e cópia 

mediante recolhimento de taxas. 

 
Município de Machado | Prefeito: Julbert Ferre de Morais 

Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo 
Casa da Cultura| Rua João Miguel da Silva, nº 64| Bairro: Centro | CEP:37750-000 | Tel.: (35) 3295-6757 



Inventário de Proteção do Patrimônio  
Cultural de Machado 
Município de Machado | MG  

Execução do Plano de Inventário 
Ano 2018 | Exercício 2020 

Página 67 de 84 
 

10. Horário de Atendimento 

O horário de atendimento, de segunda à sexta-feira, é de 08h às 17h, com plantões aos 

sábados, domingos e feriados. 

11. Histórico  

Breve histórico sobre os Cartórios 

Na civilização egípcia, tomando-se como referência 2860-2862 a.C., havia a presença 

de um profissional denominado "escriba", que desfrutava de importância social. Sua 

função era escrever à mão o que lhe ditavam ou reescrever escritos alheios. Esses 

escritos permitiram, em grande parte, a construção de narrativas históricas sobre essa 

civilização.  

No Direito Romano, os "notários" e os "tabellios" eram responsáveis pela produção de 

textos, desconhecendo a perícia produtora de informação, segundo Marcelo Braga 

(2016). O mesmo autor nos traz a informação de que o assessoramento para se 

conseguir segurança jurídica foi encontrada no notariado civil da Igreja. À Igreja eram 

conferidas as qualidades de "fé pública", podendo seus representantes ser considerados 

antecedentes dos notários modernos. 

No Brasil, com a implantação do sistema de sesmarias durante a colônia, terras foram 

concedidas aos donatários sendo eles autorizados a subdividir as terras em áreas 

menores. Na maioria das vezes, a transferência de sesmarias ocorria de maneira 

informal. Diante disso e de seus eventuais problemas, foi dada à Igreja Católica a 

responsabilidade de confecção de inventários em forma de registro de terras de suas 

freguesias. Assim, surgiu a figura do Registro Paroquial ou do Vigário, que deveriam 

tomar notas da declaração de posse/propriedade dos moradores da freguesia. 

Anteriormente, os registros de batismos, casamentos e óbitos também eram realizados 

pela Igreja Católica. Com o advento da República, em 1889, formalizou-se os cartórios 

de Registro Civil das Pessoas Naturais. 

Apesar de a Igreja ter assumido parte dos registros da colônia, em 1565 foi fundado o 

primeiro cartório de notas no Brasil, segundo Ubiratan Guimarães (Colégio Notarial do 

Brasil). Segundo o estudioso, a fundação de uma vila era, necessariamente, 

acompanhada da instituição de um notário nomeado pelo Rei que tinha como função 

dar segurança e legitimidade aos atos praticados como guerras, invasões, assassinatos, 

comércio de escravos. O Primeiro Ofício de Tabelião Público do Judicial e Notas do 

Rio de Janeiro foi criado juntamente com a cidade, pelo capitão Estácio de Sá, no dia 
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1º de março de 1565. Pero da Costa foi nomeado como tabelião e recebeu de Mem de 

Sá (governador geral do Brasil) a provisão concedendo-lhe a propriedade dos ofícios de 

tabelião do Público e Judicial e Notas como forma de recompensa aos serviços 

prestados na armada de Estácio de Sá, e na edificação e defesa de São Sebastião do Rio 

de Janeiro. 

No que toca à história do Registro Civil podemos ainda complementar: 
o Registro Civil das Pessoas Naturais, teve início com a Lei 586 de 
06 de setembro de 1850, em seu artigo 17 §3o. Foi criado o Primeiro 
Regulamento de Registro Civil, através do Decreto 798 de 18 de 
janeiro de 1852, que declarava não ser afetado o Registro Religioso, 
regulado pelo Concílio Tridentino e das Constituições do 
Arcebispado da Bahia, em seu §70 do Título 20, quanto aos batismos 
e sobrestada por Decreto de 29 de janeiro de 1852. 
Quase quarenta anos foram precisos para ultrapassar os velhos 
hábitos, substituindo os assentos eclesiásticos. Através da Lei 1.144 e 
Regulamento 3.069, de 17 de abril de 1863, foi instituído o registro 
dos atos referentes ao casamento leigo para os acatólicos, até chegar 
ao Regulamento de Registro Civil pelo Decreto no. 9.886 de 07 de 
março de 1888, sendo marcado o início do Serviço para o dia 1o de 
janeiro de 1889, através do Decreto no. 10.044 de 22 de setembro de 
1888. Fazendo-se assim o novo registro, prova do nascimento, ou da 
idade, com nome e filiação das pessoas das pessoas naturais, bem 
como dos casamentos e óbitos, ainda que celebrados aqueles perante 
autoridades religiosas. 
Com a Proclamação da República, a 15 de novembro de 1889, a 
evolução rompe os obstáculos “eclesiásticos” com a decretação do 
Casamento Civil, único reconhecido Oficialmente, com o registro de 
solenidade do ato, determinado pelo Decreto 181 de 1890 e, 
ultimamente, pelo Código Civil Brasileiro em seu artigo 1.536 
(ARPEN, sem data). 

 
A história do distrito de Douradinho e do Acervo do Cartório de Registro Civil 

das Pessoas Naturais e Tabelionato de Notas 

Não se sabe a origem do nome “Douradinho”. Acredita-se que tenha se tirado do Rio 

Dourado, tributário do Sapucaí à margem esquerda, que antigamente era chamado de 

Douradinho. A referência mais antiga que se tem conhecimento sobre Douradinho é de 

1745, em registros da diocese de São Paulo. Há, também, referência à data de 1792, em 

virtude dos habitantes do local terem levado crianças para batizar em Santana do 

Sapucaí. Anteriormente, Douradinho era conhecido por São João Baptista do 

Douradinho.  

No que toca ao distrito, foi mencionado oficialmente pela primeira vez na resolução nº 
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35 de 23 de agosto de 1813. As leis e decretos desse período faziam referencia tanto à 

São João Baptista do Douradinho como a Douradinho. Encontra-se, também, no 

decreto 1353 do dia 17 de janeiro de 1900 “S. João Baptista dos Douradinhos”, no 

plural. É certo que com a lei estadual nº 841, do dia 7 de setembro de 1923, no artigo 

9°, o nome do distrito foi reduzido para “Douradinho”. 

Acredita-se que a localidade onde se encontra o distrito de Douradinho tenha 

prosperado rapidamente, uma vez que em 1803 já havia instalada uma capela dedicada 

à São João Batista e que durante as festas do padroeiro, em junho, foram realizados 

diversos casamentos na capela. Em 1804, já havia ali um cemitério e o capelão era o 

Padre Joaquim Borges.  

A Paróquia de Douradinho foi uma das mais antigas da Diocese de Pouso Alegre. Iam 

até a localidade pessoas de todos os arraiais localizados na região para realizarem 

casamentos, batizados, enterros, além de registrar os mesmo somados às escrituras 

públicas. 

Os documentos mais antigos que integram o Acervo do Cartório de Douradinho são: o 

livro de notas nº 7, com início no dia 17 de abril de 1844 e seu final datado de 13 de 

abril de 1854; o livro de registro de óbitos mais antigo data de 1826 com encerramento 

no dia 14 de agosto de 1859; já o de nascimento, teve início em 1895 e encerramento 

em 1898; o de casamento, com início em 1902 e encerramento em 1914. 

Através da documentação presente no Cartório é possível construir narrativas históricas 

não somente sobre o distrito de Douradinho ou sobre a cidade de Machado, mas 

também de muitos municípios da região. Os dados relativos às escrituras, nascimentos 

óbitos e casamentos permitem, a partir de leitura paleográfica e análise de dados, traçar 

um panorama da sociedade da época. 

O Acervo está organizado em armários de metal e mdf. Algumas documentações 

encontram-se encadernadas em livros. Outras foram alocadas em plásticos para conter 

o processo de deterioração mediante manuseio.  
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12. Documentação Fotográfica 

 
Imagem 01: recepção do Cartório. Novembro de 2018. Bárbara Pereira Mançanares. 

 
Imagem 02: armário com o acervo. Novembro de 2018. Bárbara Pereira Mançanares. 

 
Imagem 03: armário com o acervo. Novembro de 2018. Bárbara Pereira Mançanares. 
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Imagem 04: armário com o acervo. Novembro de 2018. Bárbara Pereira Mançanares. 

 
Imagem 05: acervo do Cartório. Novembro de 2018. Bárbara Pereira Mançanares. 

 
Imagem 06: acervo do Cartório. Novembro de 2018. Bárbara Pereira Mançanares. 
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Imagem 07: acervo do Cartório. Novembro de 2018. Bárbara Pereira Mançanares. 

 
Imagem 08: acervo do Cartório. Novembro de 2018. Bárbara Pereira Mançanares. 

 
Imagem 09: acervo do Cartório. Novembro de 2018. Bárbara Pereira Mançanares. 
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Imagem 10: acervo do Cartório. Novembro de 2018. Bárbara Pereira Mançanares. 

 
Imagem 11: acervo do Cartório. Novembro de 2018. Bárbara Pereira Mançanares. 

 
Imagem 12: acervo do Cartório. Novembro de 2018. Bárbara Pereira Mançanares. 
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Imagem 13: acervo do Cartório. Novembro de 2018. Bárbara Pereira Mançanares. 

 
Imagem 14: acervo do Cartório. Novembro de 2018. Bárbara Pereira Mançanares. 

 
Imagem 15: acervo do Cartório. Novembro de 2018. Bárbara Pereira Mançanares. 
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13. Organização dos bens móveis e integrados do Acervo 

Os instrumentos foram organizados  por um ex-aluno de Wagner de Castro chamado 

Cesar Tadeu Elias, mantendo a disposição em que o pintor deixava seus instrumentos. 

Todavia, não há uma catalogação formal. 

14. Conteúdo dos bens móveis e 

integrados 

Nascimentos 

Casamentos 

Óbitos 

Notas 

Procurações 

Proclamas 

Compra e venda 

15. Estado de Conservação 

O Acervo possui estágio de conservação diferenciados, podendo ser classificado entre 

ruim/deteriorado e bom. Algumas documentações possuem perdas de fragmentos e 

deteriorações devido ao tempo e à ação de xilófagos. É necessária intervenção através 

de restauro de papéis com equipe especializada a fim de conter a ação do tempo, 

sobretudo, nas documentações do século XIX, tão preciosas para construção de 

narrativas acerca da história regional.  

16. Proteção legal existente e proteção legal proposta: 

Proteção legal existente: nenhuma. 

Proteção legal proposta: inventário para proteção prévia. 

 

17. Informações complementares 

Segue a listagem do Acervo do Cartório. 
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